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ABSTRACT 
 
 Equinoculture is an activity of great importance in Brazil, moving millions of reais annually. For many 
years these animals were used only as a means of transport; however, currently, horses have assumed 
coverage in other areas of activity, such as leisure, sports, and even therapies, without escaping their main work 
functions in agricultural activities. Due to the significant requirement of the locomotor system, the affections of 
this system are quite common in this species. Therefore, these conditions must be diagnosed and treated early 
to completely restore the animal's functions. Intense exercises and very demanding tests subject these animals 
to limb injuries. They are fast-reacting animals and, sometimes, they can generate injuries due to the shock on 
surfaces and objects. These skin continuity solutions can act as a door of entry for infectious agents. 
Osteomyelitis is an infectious process that is accompanied by bone destruction, mainly caused by gram-positive 
bacteria. The prognosis of animals affected by this pathology is directly influenced by the speed of correct 
diagnosis and the beginning of appropriate treatment. It can put the sporting purpose of the animal and life at 
risk if it occurs late. The present report aims to describe the case of an adult female athlete, used for polo, 
presenting a lesion in the right forelimb and claudication grade 4/5. The diagnosis was obtained through clinical 
examination and radiographic study, finding radiographic changes compatible with osteomyelitis, and 
established treatment. 
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1. INTRODUÇÃO 
  

A osteomielite é uma infecção que se ini-
cia na cavidade medular do osso, sendo o pro-
cesso acompanhado por uma grave destruição 
óssea provocada principalmente por agentes 
bacterianos (PIEREZAN, 2009). Esta patologia 
pode ter sua origem de três maneiras: hemató-
gena – comum em neonatos e animais jovens; 
resultante de ferida perfurante ou fratura exposta; 
e resultante de fixação interna de fratura não 
exposta na qual houve falha na técnica de as-
sepsia cirúrgica (STASHAK, 1994). Possui rápida 

evolução e prognóstico favorável quando tratada 
em sua fase inicial, porém em casos onde há 
demora no diagnóstico e tratamento, a osteomie-
lite pode causar a inutilização de um animal atle-
ta e até mesmo levá-lo a óbito (BEZERRA FI-
LHO, 2018). 

Os sinais clínicos variam conforme a du-
ração e severidade da infecção, mas geralmente 
observa-se claudicação, dor à palpação, tumefa-
ção, edema generalizado de tecidos moles adja-
centes e presença de secreção purulenta no lo-
cal (PIEREZAN, 2009) e radiograficamente, se-
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questro necrótico com perda da densidade ós-
sea, seguida por proliferação óssea (BEZERRA 
FILHO, 2018). Para a obtenção de um diagnósti-
co preciso é necessária realização de uma avali-
ação radiográfica associada a um exame físico 
minucioso (PIEREZAN, 2009). 

As bactérias gram-negativas e gram-
positivas são os principais microrganismos res-
ponsáveis pela osteomielite (BEZERRA FILHO, 
2018), entretanto fungos e microbactérias tam-
bém podem desencadear a afecção. É muito 
importante adotar um protocolo de tratamento 
assertivo, com antibioticoterapia, se necessário 
debridamento e drenagem cirúrgica (BOTTON et 
al., 2016). Para aumentar as chances de suces-
so, outra abordagem terapêutica que pode ser 
utilizada é a técnica de perfusão regional do 
membro(PRM) com agentes antimicrobianos 
(SCHADE et al., 2019). 

O objetivo do presente trabalho foi relatar 
um caso clínico de osteomielite em um equino 
atleta, fêmea, de 10 anos de idade. 

 

2. RELATO DE CASO: 
  

No dia 30 de junho de 2020 foi solicitado 
atendimento veterinário para um equino atleta 
que, de acordo com o proprietário, apresentava 
edema e claudicação do membro anterior direito. 
Este animal, utilizado para jogos de polo, uma 
fêmea, mestiça de PSI com 10 anos de idade 
estava alojada numa propriedade no município 
de Seropédica-RJ.  

Na avaliação clínica foi possível identificar 
edema no membro anterior direito (Figura 1) e 
claudicação grave grau 4/5 (OBEL, 1948). Além 
disso, observou-se a existência de uma pequena 
fístula drenando secreção purulenta, edema, dor 
e calor na região do boleto.  

O animal era mantido em regime 
extensivo e não foi possível determinar a causa 
exata, entretanto foi possível identificar uma 
fístula que pode ter atuado como porta de 
entrada dos agentes infecciosos, após algum 
acidente. Para avaliar e identificar a extensão da 
lesão foram solicitados exames radiográficos. 

 

 
 

Figura 1.Membro anterior direito do equino 
apresentando-se edemaciado desde região da 
coroa do casco até a articulação radiocárpica. 

 

De acordo comas imagens radiográficas 
(Figura 2) pode-se observar presença de intensa 
reação periosteal dorsal e palmar (Seta azul) 
com remodelação óssea em região peri cortical e 
central do endósteo, sendo sugestiva de 
processo inflamatório e infeccioso, além de 
edema na região. Estas alterações são 
compatíveis com osteomielite, e a partir do 
diagnóstico foi prescrito o tratamento. 

 

 
Figura 2.Imagens Radiográficas. A) Incidência 
dorso palmar. B) Incidência látero-medial. C) 

Incidência dorsomedial-plantarolateral oblíqua. 
D) Incidência dorsolateral-plantaromedial 

oblíqua. 

O tratamento instituído foi à utilização de 
anti-inflamatórios não esteroidais (AINES), 
antibioticoterapia sistêmica associada com a 
técnica de PRM com antimicrobianos (150mg 
diluído em 10ml de soro NaCl 0,9%). De acordo 
com Rafael et al. (2014), a perfusão regional com 
antimicrobianos é uma opção terapêutica no 
tratamento das infecções dos membros 
alcançando altos níveis teciduais do fármaco nos 
locais afetados, em comparação com a terapia 
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sistêmica, a perfusão regional utiliza os mesmos 
fármacos em baixas doses, porém aumenta a 
eficácia deles e minimiza o risco de 
toxicidade.Para o controle do processo 
inflamatório foi empregado dimetilsulfóxido 
(Dimesol®) devido a suas características anti-
inflamatórias inauditas (LEITE et al., 2019), na 
dose de 1g/kg de PV diluído em solução 
glicosada 5%, na concentração 10%, por via 
endovenosa lenta, SID, durante 3 dias 
consecutivos.  Para antibioticoterapia parenteral 
optou-se pelo uso de uma cefalosporina de 
terceira geração (Ceftiofur)na dose 4,4mg/kg de 
PV, SID, por via intramuscular durante 10 dias. A 
escolha desta base ocorreu devida sua excelente 
ação antimicrobiana sobre bactérias gram 
negativas e gram positivas (RODRIGUES et al., 
2004).  
 Após 4 meses do início do tratamento foi 
realizada uma nova avaliação radiográfica 
(Figura 3) onde foi possível observar presença 
de proliferação periosteal dorsal e reação 
proliferativa moderada em região palmar e em 
região peri cortical e central do endósteo (Seta 
verde) sendo sugestiva de processo cicatricial 
pós processo infeccioso. Devido à proliferação 
periosteal optou-se pelo emprego de contra 
irritantes para o controle da mesma, neste caso, 
o irritante de superfície utilizado foi 5-Day 
Blister® (POSTYME PRODUCTS, INC.) que foi 
aplicado sobre a pele da região acometida após 
tricotomia ampla. Esta técnica foi realizada 
durante 3 dias consecutivos, no total de três 
tratamentos com intervalo de 20 dias entre cada 
tratamento.  

 

 
Figura 3. Imagens Radiográficas. A) Incidência 

DorsoLateral-PlantaroMedial Oblíqua. B) 
Incidência dorso palmar. C) Incidência látero-

medial. D) Incidência DorsoMedial-
PlantaroMedial Oblíqua. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
  

Embora a osteomielite tenha uma rápida 
evolução, a mesma tem um prognóstico 

favorável quando tratada em sua fase inicial, 
conforme observado no presente relato. Porém 
em casos onde há demora no diagnóstico e 
tratamento o animal pode vir a óbito (PYLES et 
al., 2005). No presente relato apesar de não se 
conhecer o início exato do processo, o 
diagnóstico e o tratamento foram realizados 
rapidamente após a identificação do caso, o que 
favoreceu o restabelecimento do animal o seu 
retorno as atividades esportivas. 

 
4. CONCLUSÃO: 
 
 Baseando-se nos dados de literatura e 
nos resultados do presente relato, a osteomielite 
é uma enfermidade que deve ser tratada como 
emergência, na maioria das vezes secundária a 
lesões ou traumas, podendo levar a perda de 
desempenho do animal, e complicações que in-
cluem o óbito. O diagnóstico e tratamento preco-
ces e assertivos foram indispensáveis para a 
completa recuperação do animal. 
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